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La liberte est une enclmne qui userà tous les 
marteuux. 

SABBADO 14 DE JULHO: 

i">«r# 

ÂSSEMBLÉA  GERAL. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS. 

12 de Junho , aterta a sessão, e 
concluído õ expediente , fez o Sr. Custo- 
dio   Dias o seguinte requerimento : 

llequeiro que se oííicie ao Ministro 
do Império, para que rémetta a esta Câ- 
mara os oííicios do Vice-Presidente da 
iVovincia da Bahia.., e esclarecimentos 
relativos aos partidos proclãmadores do des- 
potismo.  Foi approvado ,  salva a redacção. 

O Sr. llooíia Franco appresentou um 
projecto de Lei para que a Assembica 
ilesolvesse que nas diversas Províncias do 
Império os lavradores sejão olirigados uni- 
camente ao dizimo do que exportão ou 
Tendem , deduzindo-se portanto o que 
consomem na sustentação d.:!S suas fabri- 
cas.     Ficou para   2.a  leitura. 

O Sr. Cunha Mattos appresentou com 
urgência uma proposta para que se diga 
ao Governo, que em todus os papeis, que 
s expedirem pelas differéntes Secretarias 
e Tribunaes se substitua a palavramGo- 
vernador dos Armas = pela de =.Com- 
mandaute das Armas=:. Não se venceo 
a urgência, e  ficou  para  2,a leitura. 

Passando a ordem do dia , entrou 
em discu.ssão o parecer da Commissão 
Auxiliar  de  Fazenda sobre   um Memorial 

dos OíTiciaes da Secretaria da Presidên- 
cia da liahia sobre einolumentos de pas- 
saportes. Depois de breve discussão^, vea- 
ceo-se   que não se pedissem esclarecimen- 
tos ao Governo, eomo queria a Commis- 
são na i.a parte do seo Parecer, o res- 
to do   qual foi approvado. 

Seguio-se a 3.a parte da ordem do 
dia , eme era a discussão do parecer da 
Commissão de Marinha sobre os officios 
do Presidente da Província de Matto Gros- 
so acerca da criação d'um Arsenal áçt En- 
tendia a Commissão , que se devia dizer 
ao Governo , que não obstante a Câmara 
desapprovar o excesso de jurisdicção pra- 
cticado pelo Presidente nas medidas que 
havia tomado , comtudo a Câmara passa- 
va a tomar unia resolução para a conser- 
vação e regimen provisório do sobredicto 
Arseual, a qual resolução a Commissão 
offerecia desde já. Foi approvado naõ só 
o  parecer  com esta emenda  do  Sr.  Cos- 
ta Aguiar-—■reGonhecer—em logar dí de- 
sapprovar : . mas tambem a resolução , que 
se remetteo á Commissão de redacçaõ das 
Leis. 

A 3.a parte da ordem do dia consis- 
tio na discussão que se fez do Ijiitiilo 3.° 
da Lei sobre os abusos da* liberdade da 
imprensa , o qual Titulo tracta da elei- 
ção e formação do Jüry', e foi todo appro- 
vado  com poucas emendas. 
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Teve aiiiíla  logar A 4-a parte tía Or- cVesta Lei, e  quo  fosse reniettida á Com- 
.tvírní do Jia , mie era  a jüi&ussaõ, do pno- missão "tia redacc^G daS-íjei?;. 
|ecí'j «ü Xiei sojjre a  orgavj.izaçatK Jas Se- Passou-sòá b.á parte cía oixlein (íotliâ, 
cretarias (Ias CamaVas ,   com   as   einéiíflas'   que era a  2.» tüstüfisaõ <.!a Lri para a ar- 
approvatlasj que foi  rsHieítido á Oommis- reiBatãçaõ   tía   10.aparte *!os   Direitos   cia 
saõ <ia reíí;tcçao  das   Leis,  por se ter ap- Afilüille^a,  que  ífco-ií Ãddiaua   pela hora. 
provado  U;;'a  a inatcria.                         „ , 

A iode Junho,  depois do  expedieu- , 
te ,  pedio  a. palavra    o   Sr.  Arcebispo  cia 
Bahia , e depois   d'um bieve discurso leo   
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Ci/riti/lUur-SS Jl:í. 

a   seguinte  indicação O 

Novo PKEroiíícd Nó   Rio   DE  JANEIRO. 

- 
Pfopoaho cr.iea   con^rua de 200:000 

coircôdisla  aos    Patochos   da maior   p^rte 
dos   ilisbadòs se   faca    extensiva   a   todas 
as   Dioceses do império.  Picou para 2.a         „  V^TÁ '^íT^J^I VTTT 

O:uissmo Sr. chamou depois a atteii'- 
cão da Ciaihara a uma. iudicação--.que1ike:-^ Esto   periódico  é   escripto   era  Pran- 
ra o amio   passado   sobro o Seminaiio  do cez^, ~e~7ío  soulido ( ao que  parece ) li- 
Pará. e  propcz  um,  a<idiíameiiío   á mes- heral moderadoi     Sua. eeioianhc é c^ta—^ 
..,     i:.-      :,!..    i      />  : -        .1 .'     '. . _ i    ^      i  - 
3Ua ,    que   íoi   reiiiotüdo   á    CoiumiSSão   do      li n.' y a qa' vti, evbo   <'ii- ÂDíei4^iH' ,    l.ns ou' òn 

íTS rãíil-í nu i-ytirn: < t de (iüerl<) =* liislrucção Pá;")iica..ariida   a  de   j^asenda, 2:fr(/M0>J' 
X)   or.   J)çí_DQO3  e  Siiya    depois   de V eui  suh-srituir o  TJ-cí-iií.iãlutítq-eí;digite, 

breve   discurso enviou a .meza uma iudi- taTuheju  esci^ipto  eio  FraríCez^   e  que ue- 
cação  para se verificar ua Capital íío Ma- nhuma   honra,   ias  ao idiotua  de Voitaire, 
j-a.üoão   a   criação  d^uiiia Acadoiaia Moid- llousseaU,   e íar.tos  ooí;e;;  Francezes.  Sã 
cy-Gi-rurgi-ca-, íbr o prospecto desempenhado,  como.cre- 

Por  oceasião d'esEa iudicação ,    disse luos ;    iriíeressante   será    esta  íolhá",   em 
o   Sr.   Odorico que trazia taiubem tím pro- cujo 1.0 IN.0 bem diffe.;'e.níe da    Guzeta   do 
jeclo   de   resolução  S!)bre  o mesmo  obje- Brazil    se  iiolão as   Sc-gumíes   proposições: 
elo,  e entre outras  coisas   que disse, ia- /; .As folhas  periódicas" auiuiadas peloba- 
meiitoü  que  ha 2  annos  qwe   tinha  via- fo   criador da liberdade da impreusa   tem 
do d'aqueílã Proviucia , não houvesse ain- espalhado os b.eiieíkaos cia iastrucçãoj sua 
di  seuãb   uaia  cadeira de   i.as lettras (*) niolriplicidadè seiupre  crescente é o  mais 
     ..,.1.■..■>'            •           . z c..,. 1    ..  .     r       .1 .-_...... .      ,0 em toda ei ia irrefragavel testemunho das vantagens d' 

li K/írrlíi.ríí Apoiada  a   urgência ,   e   approvacla ,     esta   níesma  liberdade 5  e províi  ao me.s 
1 reuieilida á Comniissão  de  instrucçãô    1110, tempo rrüe os «OA^òS governes da Ame 

1    r •     ■ * s .- ■<     ,1 - . ••       • s ti 3 

foi 
publu rica  do Sul . perxtnttindo oue iivre se tle 

Entrou-se   então na   i.a parle  da 
? i 

;>■■.     Senvolva o  peusamevíto;,: entrarão   uo ca 
!:)   snltr;ír;» 

X- 

dejn   do dia,  que  era o parecer da Com-     iniiiho único da salvação,   que gaiante sua 
'missão da    Fazenda relativo á criação   de    futura esisteucia.   , — " A   resenha   dos 
alguns  Ofdciaes   pela Juuctã  da  Pazcnda     trabalhos da Assend>léa Lcgislaliva do .Li 
do Jlío írraiaie  íío   Norte;  o  qual   depois    Kíí ,   cuia omnipotencia deve sei; alrauícu- 
<ie  breve discussão, foi rejGitadín-adòírtatt^   te proclamada   OJU  mn  roveroo   r.,';ateea- 

.dose    uma   emenda,   que    viera á   meza     tativo ,   ocCupará   em cada are   d a>  iu>sso.s- 
para  suhstitaii' o pareci;!',   ' números   ura   i^par 5   q'i;e ;';s   ve. ■.-.;  iiv se- 

parté   da   orde:ji  do dia   era  o     rá  disjíntãdo poid.s ailkms  d'o;íiv;ivi ilo Gy- 
1P    :í,;W    contra    os    abusos  da    verno. ^ —  " A. Cainaia (!* •■> Ij^pcüaoos, 

' :  '■       ■■1-    ^  «>-'-'      ■      Ve.uipTLi- 
a... ode se>jS 

A  2.!!-mr-.e   da   ordeui  do dia   era o ra  uisnutãdo poid.s ailiaos  dV.,1 1. _ t , _*. ^. 
projecto    de    Lei    co; 
libeidade da imprensa, do qual  se dlscu- presiduia   pelo    íJ!'." l'cdro 
tira:) os    Pitados 4'.   o1'.   61-   clecidiudo-se jua, couti;júa'co.ii cabo 
a ilnai que'estava    coaeluida  a  discussão trabalhos  íègisiãti-vos. ^ 

J)ebs qn,eii:a  que <> 

(*) tlouio pois havia de haver   instruo- coiiímue no mesjíiò sexitido , a íuruia   co- 
roa  no   Onudi ?   couro   querem    que   hou- incçadu. 
vésse   c-jiiiito publico?.. :—— 

na vo ; e: io-dreü se- 
1 
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GAZETA   do BRAZIl 

Pci.-eca que o lvo;:lacior d'este periódico 
adríniia as coisas; aiãtla nati tini-ii s.iiiido 
á lua. o nosso .ÍV'. 27 , ffiiauc';> checarão 
TJI.IL) correio 03 JN .ns tí,, yvfTí to da drcía 
(à-.sxeta-, nos qnaes se vó que se;) lledac- 
tt,)!1 üíI JUeuactoreS toiuaraõ u risca o íIüS— 

so couseitío. C;iui eíícito , pouco a pouco ' 
se vai absleiido a Gazera de «iiscussões sé- 
rias, <Je macieira qrrê^m o 1\." 10 só lia 

-de iiilerer>íf9âiíe os aitigo.3 de^siÇamai-a Ijai- 
xa-—a correspondência do Sr. Perguníaõ 
rrre a d.orr:Pega ladraõrz:. Se ella assim 
coutixiLiar, cremos que uaõ nos dará maior 
trabalho em refatat-a-. 

iente ? S o mais é CMIC .aqnelíes qus sé 
dizem teDrfs ai::igos do (luveirro . rsto c , 
>JO vjuiwanuas (gente esísiDida 
03 que   mais   enchem  o papo   cora 

1 ti 

•* • J 

3   íax.eih circíi^ 
lhautes  sssevererões , 
mais  iulimidão,   c   it 
(Jazeía ,   sem   reoararem -   que rni veí  cir: 
incensarem   o icloio ,  r-eÃP^i^ío-iiic   co^xí   u 
tmiriljuio psias venta.'-; L s I •!.   c! J L' trfi-l   1- tf - 

L"! , nue cnáscs- 
air   qíre -&e- 

mem  de  sino e cie vergonua 
so   fiar   por   sco   uin   panei , 
não  resoeila   coisa ^Igmiia ;   e  que prí pa- 
;ga as   doutiínas  mais contrarias a Cuesli- 
tuição   invada,   e mandada 
a   qual, e só com   cria 5 o   Govenvó pôde 
couservar-se    seruro ,   e .manter a  ordem 

o com 

nrr-     iVA~A )o Jjiaxii , qu 

CORRESPONDÊNCIAS. 

M* leo j)om amigo 

^ogo-llic o íavor de aísipnar por mini 
o Farol, e remettev-me por'todos os cor- 
reios. i'isrií paptl já sa^àslti-a -J.>em , raór- 
mente o íí.1' üo , (rue sorosu a Guzeta do 
ir/v/cíí , foJiia raiyosa , q.ue não só íaz mal 
au Governo pelas ixiiitafite-s doutrinas, qm; 
propaga ,   mas   até  porcpie estão todos aqui 

e a tvanfiuiiiifiaae puimea n< 
já não pôde deixar de ser Constitucional, 
porque já principiou ,a.-,ssv 5 porqiie va 
toda a Europa ou já Consti.Uí.cional, ou 
ardenleinentè desejando, e empregando 
sobrehumancs esforços para o ser ; c vôi 
de mais a mais- Eccla a Am grifa Ihue , o 
dizem ( não eu que não creio nVssa Lhor- 
dade-PíípuhU<'ana oejooro era. ''uerras ci- 
vis "^ que mais üvis cio crue nós í? i/ob: so 
nenhum  homeni do  siso o doereba dav por 
seo ,    como    poderá   o   üovern 

\ ma-nter   c   ajudar   i;n;a   ta.i, E 
grossas cabeças de   taes  Cerca 

do    ioool 
■   :   :c?   Só roo; 

os  é   ouo 
ados   oe que  eite  e snstentãdo pe-    pode  tal  entrar;   e  (;ue o cbioiciro j-Naçio- çosv 

io Blinisíerio , ou ;ao menos por aignm 
jdioistro díisuoio, e para prova, d'esta 
inacreditável asserção , dlzcin cpac um cer- 
to Albino Gon-es Goorra foi quem fez as 
primeiras  despesas ,  das quacs ípi. iudem- 

7, (í ue nao cuesá para ctuasi 10, ,T, 

luxado /!■!  Pr.bí-; 

o   Marquez   de 

polo  eutre  da lohcia \   qae  a iet- 
tra sairá da Tyoo^ranhia Kacionai , qné 

iceió , e o Intendeu te 
Gerai da Policia são os dois principaes da 
Gazela 1 que o João Maria da Costa sã- 
nua 00:000-r.8 por-inez, c outro taiito um 
i-'rancez, aquelie para redigir, e este pa- 
ia traduzir 03 papeis e noticias estran- 
geiras &c. &e. iDizem tanta coisa , que 
boa   a   í-ente   atiiidida   cjvm   cilas 5     e  eu 

nai 
esteja  desperdiçando   ccaii tanto prcjoizc , 
e descrédito do mesmo Governo. 

Todos os  Governos  cosVemão  tei- pa- 
peis   seos, -oH iníluidos por cile-s-, quoãit^ 
vogilo'a soa causa,   mas sempre  nroctüão 

e <íS   reoj; 

ouo muito tenro a peito õ credito do Co- 
. y 

verho o das pessaas  poi 
ooe-oio 1 

r ele empresadas, 
10 fundo d alma', que taes boatos 

uS^espalhera , e CíIíO (Peste inodo se arrui- 
ne de todo o credito do Governo , que 
tanto precisa de credito para poder ma.r- 
ciiar, e lazer marchar o íirazil. Será pos- 
srvel , meu cato amigo, que o Governo 
proteja , ou ao menos gosíe d' uma folha 
Iam   iudigíííTj. tam , despejada ^ tam  insur 

pessoas muito hábeis qu« 
qqe scjão escriplos coyi aquedia prudí-enci?., 
joaduroza, circunspecção e dignidade , que 
são essonciaes a. um Governo ; e nunca , 
e nunca em estilo de arreeiró, indigno do 
qualquer bomem,, E que diião cs -e-eçõrs 
Iíxlranr:ei.ras, quando virem um tal ra- 
pei, e ll)e disserem que edo e iidluido 
e sustentado pelo Governo dobbazii, to- 
mo falsamente áíímnão os Çorcundas ? 
que concebo íoro;aréõ ed uin tãl Governo'? 
"V'alha-ii5o .Ccos í bNão basia oiiroío txX- 
fio  por ver   eme   o  ]>razii   não    ipãrcba ,   e 

como pudera  ou devera marchar cm uma ...      .'- . . . , >«   . 
nao   interrompida   e    rapula    cadeira   io 
prosperidacles 5 ainda íne i*eide Ver ma- 
goado por boatos, que só leioom a di- 
iniuuir a força moral do ■Governo, qeo 
parece  já  não  lem quanía neceísaiia  li ç 

b 

1 
1 f !■ 
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fòrp.   para o digno   dessmpenlio  de   suas 
altas   iuucções. 7   . 

Concorra, meo aBiigo, concoMra para 
tirar da cabeça do povo tairf- prejudi- 
ciass persuasões^ e já que n'esta CôiTé não 
ha. quem n'este sentido - queira escrever, 
eu lhe rogo c:n Bo:rie da amizade queira 
eiupeiitiar-se coai o üedactor do Farol (*) 
a aui de que e!Ie alta?iiente afíinne aos 
povos 5 que tal Gazeta do Erazil não é 
obra do Governo, nem de algum de seos 
agentes, nem ainda por ellés protegida 
ou inilíiida , nem mesmo costada. N'is- 
to meo caro , fará grande serviço ao 
jjrazil ?   e   a mim    especial   favor &c. &.8. 

¥ ¥ ¥ 

Sr Iledactor 

Li no Fs-vol N.0 24 a correspondên- 
cia, que Ym. publicou, assignada pelo 
Sr. Soldado da Me/m, e por muito occnpa- 
do naõ tracei logo estas poucas linhas , 
que estimaria desse ao prelo. Meo ami- 
go ,  tenho sido  constantemeaíe seo leitor. 

Creia portanto, Sr. Iledactor, qu« 
aquelie seo correspondente não é infalh- 
vei, e que os íactos allir mencionados es- 
tão  todos torcidos e envenenados,  e d'is- 

di 
iua 

■■L- do por todos os motivos   sou  zeloso   cio cre- 
o da Folha,    Estou portanto persua- diu 

dido de que Vm. naõ inserio ii'ella a tal 
correspondência de muito bom grado, por- 
que ca para nós, está. escripjta na lingua- 
geni dmm homenl apaixonado. Os íactos 
naõ íoraõ alli referidos coiu aíprella exacçaô, 
e imparcialidade, que os podiaõ tornar 
acrediraveis: Naõ s'cncontra alli a linsua- 
gem do verdadeiro zêio pelas liberdades 
publicas , e pela recía administração da 
justiça5 mas somente o fel d'uma penha 
apaixonada , c o empenho em desacreditar 
e menoscabar com irias e insulsas ironias 
uma Autoridade , cujo conceito não sof- 
freo mingoa n^esta Província , ha três an- 
nos que commaada a parte militar d'el- 
la. Ê senão , diga-me , Sr. líedactor , 
onde  acima o Sr.  Soldado da bicha aquel- 

o tractamento de Ex- 
dor das Aruias ? 

será aquella correspondência aiguma or- 
dem , portaria, ou oílicio que emanadas 
Secretarias d'Estado , ou de alguma ou- 
tra estação  superior ? 

(*) D'aqúi,  dirão alguns só   o  üedactor 
do Farol ó tolo .■ mas não importa: naõ 
diraõ  por' certo que é  um patife. 

le   estilo   de   nega 
cellencia. ao Sr.   Governai 

to estou inteirado viver   cá 
retirado no meo canto, e de não freqüen- 
tar as casas dos grandes, ou dos que as- 
sim são appeliidados. .Nem basta dizer, 

■Füão fez isto. Beltrão aqujlio: é necessa- 
rio provar com do«umení:os e peças justi- 
íicativas. Naõ é assim que se ousa de- 
primir a i;.

a Autoridade Militar diurna 
Província: e Vm. Sr. Iledactor, que naõ 
ignora, que um periódico gyra por toda 
a parte, metta a maõ na consciência e 
veja se é conforme á equidade atacar a 
qualquer Empregado Publico a torto e 
direito. 

Eis porque doeo-me  semelhante pro- 
cedimento   do   Sr.   Soldado   da bicha ,   e 
julguei que convinha 
sa   em   abono   do   E. 

esc 
-   mo 

ever alguma coi- 
das Governador 

Armas ,    que   talvez RP ainca 
Sr.  llcd;; 

justificará. 
Naõ pense comíudo, 5r. Iledactor , que 
eu por adulação aííianço que o Ex.™0 Go- 
vernador das Armas é iropcccaveJ ; tal- 
vez elle tenha errado; talvez o tenhãó en- 
ganado em muitos casos : mas suas ma- 
neiras polidas*, suas boas intenções , seo 
amor á justiça, á boa ordem, e ao cum- 
primento de seos deveres ofíiciaes , são 
virtudes que lhe ha de conceder lodo aquel- 
ie , que não estiver apaixonado ou pre- 
venido. 

Eu quizera CfOC O Sr. Sold/ulo da hiclin 
appresentasse os documentos authenticos, 
era que basêe a veracidade dos íactos qua 
aílega ; mas se o não fizer , não escapará 
á   censura judiciosa  do  publico imparciai. 

Sr. Iledactor, assim como Ym. não 
duvidou inserir a tal correspondência, ía- 
ça o mesmo ás toscas expressões d'este, 
que será sempre 

O Desapaixonado, 

ANKUKCIO. 

loja Quem quizer alugar uma Joja com 
soo competente escriptorio cita no pátio 
do Eozario desta Cidade, N." 07, diri- 
ja-sc  á  mesma a tractar  com o  dono. A 

S.   V.VÜLO   NA    IMPRENSA    »K    ROA   %   C, 
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